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resumo
Este artigo apresenta a Guerra da Crimcia, primeiro conflito

em que foram utilizados equipamentos militares e armamentos modernos em
^ande escala, desenvolvidos no contexto da Segunda Revolução Industrial,

caracterizando-a como a primeira das guerras tecnológicas e que abriu o caminho
para uma nova era da arte da guerra — a guerra total-

PALAVRAS-CHAVE

Guerra, Criniéia.Após as guerras napoleônicas, as an
tigas grandes potências européias -
Império Britânico, França, Áustria
e Rússia - mantiveram-se em equilí

brio e permaneceram em paz por quase
quarenta anos.

A ação do Príncipe Klemens Vòn
Metternich, no Congresso de Viena de 1815,
muito mais do que garantir esse período
de relativa tranqüilidade, teve o mérito de
gerar o embrião de um organismo supra
nacional que garantisse a paz mundial, idéia
que culminou com a criação da Liga das
Nações, após a Primeira Guerra Mundial,
e, posteriormente, da Organização das Na
ções Unidas (ONU).

Entretanto, o equilíbrio anteriormen
te aludido seria rompido com a eclosão da

Guerra da Criméia (1854 a 1856), conflito
de caráter internacional, que se tornou o pre
lúdio de uma nova era para a arte da guerra.

A humanidade começava a trilhar o
longo e pedregoso caminho da guerra to
tal, fruto das interpretações dadas às teo
rias de Karl Von Clausewitz.

Em seguida á Guerra da Criméia, uma
grave convulsão interna revolveria a jovem
e já emergente nação estadunidense, quan
do a aplicação daquelas teorias na Guerra
da Secessão (1860 a 1865) permitiria a vitó
ria dos nortistas da União sobre os secessi-

onários e escravocratas sulistas.

Os Estados Unidos da América, es-

tribados no sangue de quase um milhão
de vítimas daquela guerra civil e funda
mentados no liberalismo econômico e na
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democracia, se projetariam, alcançando o
patamar de grande potência industriai,
ainda no final do século XIX.

Em vários conflitos que logo se segui
ram, as também jovens nações sul-america
nas - Brasil, Argentina,
Uruguai e Paraguai - re
solveram suas pendên
cias políticas e territo
riais em uma guerra san
grenta, a Alemanha con

seguiu a almejada uni
ficação política, e o Ja
pão, modernizado pela

Revolução Meiji, mos
trou ao mundo que
uma potência asiática podia derrotar uma
potência européia.

Mas todos esses conflitos soaram co

mo ensaios para o grande ato, a Primeira
Guerra Mundial, aquela que alguns ingê
nuos e incautos julgaram ter sido a guerra
para acabar com todas as guerras.

Entretanto, não fosse a empáfia daque
les que se julgam culturalmente superio
res, muitos ensinamentos dos conflitos

anteriores poderiam ter evitado a carnifici
na que se verificou na Frente da Europa

Ocidental naquela guerra.
A humanidade não teria, então, revi

vido as tragédias resultantes dos ataques de
infantaria, ondas sucessivas de milhares de
homens desprotegidos contra o fogo mor
tífero dos fuzis e das metralhadoras, como

fora visto na Guerra da Secessão ou na

Guerra Russo-Japonesa (1904 a 1905).
Espíritos lúcidos teriam sabido esta

belecer a devida relação entre a Linha
Negra, produto da Guerra da Tríplice Ali
ança contra o Paraguai (1864 a 1870), e as
lamacentas trincheiras daquela frente de

O esforço nacional
empreendido pelo Brasil contra

o Paraguai, na Guerra
da Wplice Aliança, permitiu que
o Exército e a Marinha Imperiais

tivessem à sua disposição os
meios militares mais modernos,

desde fiizis de agulha
até poderosos encouraçados.

combate na Europa Ocidental, que ceifa
ram milhares de vidas sem apresentar re
sultados militares práticos.

Dentre os inúmeros fatores determinan

tes dos resultados dessas guerras, destaca-se
o largo emprego de no
vos equipamentos mili
tares colocados à dispo
sição dos exércitos, fru
to das inovações trazi

das pela revolução tecno
lógica que se processou
durante o século XIX.

Assim, o esforço na
cional empreendido
pelo Brasil contra o Pa

raguai, na Guerra da Tríplice Aliança, per
mitiu que o Exército e a Marinha Imperi
ais tivessem à sua disposição os meios mi
litares mais modernos, desde fuzis de agu
lha até poderosos encouraçados.

Todavia, esse esforço custoso abalou a
economia brasileira, enquanto o Paraguai,
que fizera uma campanha proporcionalmen
te muito maior, terminou a guerra com

pletamente arrasado. A guerra total apresen
tava novamente seus efeitos funestos.

A seguir, na Guerra Franco-Prussiana
(1870 a 1871), a formidável organização do
exército alemão, aliada ao emprego de
modernos equipamentos - ferrovias, ca
nhões de aço, etc. - permitiu sua vitória
sobre os franceses, há muito tempo esque
cidos dos conceitos da guerra moderna en
sinados por Napoleão I.

Um pouco mais tarde, foi a tecnolo
gia aplicada à moderna marinha japonesa
que garantiu a vitória sobre a Rússia cza-
rista, em 1905.

Demonstrar que, na Guerra da Cri-
méia, pela primeira vez, se reuniram di-
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versos elementos da novel tecnologia, tor
nando-a pioneira das guerras tecnológicas,
é o objetivo proposto neste ensaio.

A ARTE DA GUERRA E A SEGUNDA

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL

A guerra da Criméia insere-se no limi
ar de um período histórico de elevada cri
ação tecnológica, provavelmente mais im
portante para a humanidade que o século
XX, porque a retirou de milhares de anos
de lenta evolução, fornecendo-lhe os ins
trumentos e as bases necessárias para uma
exponencial ampliação do conhecimento.

Era o começo de um fenômeno his
tórico que se convencionou chamar de
Segunda Revolução Industrial.

Para a arte da guerra é também um
período de grandes inovações. A invenção
da carne enlatada, do leite em pó e da mar
garina. entre 1840 e 1860, solucionou os
problemas da dependência de gêneros pe
recíveis, que tornavam difícil o aprovisio-
namento da tropa, permitindo a execução
das operações militares a maiores distân
cias e com menores limitações de tempo.

A ciência médica também sofreu sig
nificativa evolução. Os anestésicos foram
utilizados, pela primeira vez, em proveito
de feridos em combate, em 1847, e novos
conhecimentos médicos permitiram a re
dução dos casos de infecções pós-operató
rias como o tétano, a gangrena e a septice-
mia. Além disso, o socorro médico tornou-
se mais rápido, pela utilização de ambu
lâncias puxadas a cavalo.

Na Guerra da Criméia surgiu o serviço
de enfermagem. Soldados ingleses, feridos
nos campos de batalha, apresentavam uma
alarmante estatística de mortalidade, pois

a pouca assistência que recebiam dava-se em
precárias condições, em razão da indiferença
do comando em relação ao assunto, o que
era a tônica aquela época.

A ação de Florence Nightingale, a dama
da lâmpada, com suas voluntárias, adotan
do medidas simples de saneamento, higie
ne e limpeza conseguiu, em pouco tempo,
baixar para 2% a mortalidade existente entre
os feridos hospitalizados. Sua ação também
serviu para firmar um novo papel para a
mulher em relação a guerra.

Entretanto, se a Grã-Bretanha teve Flo
rence Nightingale, os russos tiveram seu
célebre cirurgião Pirogov, que organizou
uma ordem de irmãs enfermeiras para cui
dar dos feridos. Uma delas, conhecida co
mo Daria Sebastopolskaia, conquistou re
nome pela coragem que demonstrou em
socorrer feridos sob fogo inimigo.

Inaugurou-se, também, um revolucio
nário meio de comunicação — o telégrafo -
aposentando os antigos semáforos, criados
em 1794, na França, e empregados por
Napoleâo Bonaparte numa rede que alcan
çava Veneza, Amsterdã e Mainz, permitin
do a transmissão de mensagens entre Paris
e Lille, a 270 quilômetros de distância eni
apenas cinco minutos.

Durante a Guerra da Criméia, a rede
telegraflca, já instalada na Europa, foi es
tendida ate a península da Criméia, per
mitindo que Napoleão III pudesse intervir
diretamente nas operações aliadas em nível
estratégico e que William Henry Russell, do
periódico The Umes, o mais famoso den
tre os primeiros correspondentes de guer
ra, pudesse enviar seus relatórios.

Este é outro ponto que se apresenta
como novidade da Guerra da Criméia: o

trabalho desses correspondentes, presentes
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no campo de batalha, reportando os acon
tecimentos em curto espaço de tempo e
aproveitando a influência da mídia sobre
a opinião pública, para interferir na con
dução das atividades militares. É fato in-
conteste que suas reportagens sobre as gros
seiras falhas do coman

do das forças britânicas
levaram à reforma do

exército britânico.

Igualmente, foi a
primeira guerra fotogra
fada, em virtude do tra
balho de Roger Fenton,
que percorreu os cam

pos de batalha em uma
carroça transformada

em laboratório.

Em contrapartida,
surgiu o conceito da
censura militar, empre
gada por parte do comando britânico, para
limitar a ação desses repórteres.

A utilização dos modernos fuzis de
percussão, com cano de alma raiada, prin
cipal inovação no armamento da infanta
ria na primeira metade do século XIX, na
Guerra da Criméia mostrará todo seu po
der de fogo sobre as colunas de ataque rus
sas, que sucumbem diante das defesas fran
cesas e britânicas.

Foi o escocês Alexander Forsyth que,
em 1807, patenteou o uso do fúlminato de
mercúrio em armas de fogo, o que determi
nava a ignição da carga de pólvora por per
cussão, ao invés da ação do fogo para sua
detonação, e permitia o emprego da arma
sob condições meteorológicas adversas.

A invenção da cápsula de percussão
foi adotada pelos exércitos europeus so
mente a partir de 1836, seguindo-se, em

A invenção da cápsula
de percussão foi adotada pelos
exércitos europeus somente
a partir de 1836, seguindo-se,
em 1840, o desenvolvimento do

fuzil de alma raiada,
com mecanismo de disparo por
percussão, a criação do fuzil

de agulha, em 1841,
pelo alemão Jobann vou Dreyse,

e o invento do projétil
cilindro-ogival, pelo capitão

Claude Minié, em 1849.

1840, o desenvolvimento do fuzil de alma

raiada, com mecanismo de disparo por
percussão, a criação do fuzil de agulha, em
1841, pelo alemão Johann von Dreyse, e o
invento do projétil cilindro-ogival, pelo ca
pitão Claude Minié, em 1849.

A junção dessas in

venções permitiu a exe
cução de tiros mais pre

cisos e a maiores dis

tâncias, em virtude da

alta velocidade e da tra

jetória regular do pro
jétil, e maior rapidez
no manuseio do arma

mento, com expressivo
incremento nas baixas

da Infantaria.

Entretanto, tais ino

vações não ficariam res
tritas ao armamento de

Infantaria. Na Artilharia, como aponta Ruas
Santos [Arte da Guerra, 1998), o canhão
raiado e de carregamento pela culatra fez
seu aparecimento na Guerra da Criméia,
embora o raiamento e o carregamento pela
culatra já fossem conhecidos antes de 1845,
mas não reunidos em uma só arma.

Com relação à arte da guerra naval, as
inovações tecnológicas foram ainda mais
notáveis. A invenção do navio a vapor foi
logo aplicada pelas marinhas de guerra. A
marinha britânica seria a primeira a incor
porar um vaso de guerra a vapor, o Comet,
construído em 1819, o qual tinha sérias
deficiências, como a baixa velocidade, o que
o tornava um alvo fácil, principalmente da
artilharia de costa; o elevado consumo de

carvão, sua fonte de energia, e o grande
espaço ocupado pelas rodas laterais, seu
sistema de propulsão.
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Entretanto, é inequívoca sua grande
vantagem em relação às embarcações ante
riores, com superior capacidade de mano
bra, uma vez que agora as esquadras esta
vam definitivamente livres de sua secular

dependência das condições meteorológicas
e do regime dos ventos, A partir daí, a his
tória do poder naval jamais seria a mesma.

A Guerra da Criméia emprestou sua
contribuição para essas mudanças radicais
na arte da guerra naval. Pela primeira vez
foram experimentadas, em combate, bateri
as flutuantes blindadas, que se tornariam as
precursoras dos encouraçados, que viriam, a
seguir, revolucionar as operações navais.

Os primeiros encouraçados foram o
francês Gloire, lançado em 1858, e o britâ
nico Warrior, lançado em 1860, mas sua con
sagração se daria durante a Guerra Civil

Americana, com o emprego do Merrimac e
do Monitor, respectivamente pelas forças
Confederadas e pelas forças da União.

O CONFLITO

A Guerra da Criméia foi resultado das

pressões imperialistas da Rússia sobre o
Império Otomano, em busca de uma saí
da para o Mediterrâneo, ameaçando os in
teresses comerciais e estratégicos britânicos,
tanto no Oriente Médio como na índia.

A França provocou o conflito mera
mente para reafirmar seu poder militar e pres
tígio internacional, usando a guerra para ci
mentar uma aliança com os britânicos. Nes
se sentido, Napoleão III, aproveitou-se de
motivações religiosas e, em 1853, apresen
tou uma reivindicação junto ao Império
Otomano, atinente ao fato de que o clero
latino deveria ter o direito de salvaguardar e
proteger os lugares santos em Jerusalém.

O Czar Nicolau I contestou imediata

mente esse direito de prioridade, em nome
do clero ortodoxo. A princípio, o Império
Otomano contemporizou, tentando apla
car as partes em litígio e, assim, irritou a
ambas. Mas haviam surgido outras ques
tões. O governo russo já havia apresenta
do seu duvidoso direito de proteger as
minorias cristãs no Império e apoiara suas
reivindicações com a ocupação dos princi-
pados do Danúbio.

O Império Otomano, certo de que
poderia contar com a proteção das frotas
aliadas - Inglaterra e França - ancoradas na
Baía de Besika, declarou guerra à Rússia,
em 1® de outubro de 1853.

O primeiro ato de guerra foi a des
truição de vasos de guerra russos no Porto
de Sinope, em 1®^ de novembro. Por outro
lado, os esforços diplomáticos de media
ção não logravam efeito, em virtude de os
preparativos bélicos encontrarem-se em
adiantado andamento.

As esquadras aliadas atravessaram os
estreitos de Dardanelos e Bósforo e entra

ram no Mar Negro, ameaçando impedir
o abastecimento das tropas russas na fron
teira por via marítima, ao mesmo tempo
em que impediriam a proteção das mes
mas pelos vasos de guerra do Czar em suas
próprias águas.

Como Nicolau I se mostrasse irredutí

vel e não atendesse às exigências para evacuar
os principados danubianos, a Inglaterra e a
França declararam guerra à Rússia em 27 de
março de 1854. A Sardenha, a seguir, jun
tou-se à coalizão, ao passo que a Áustria per
manecia apoiando esses países a distância.

O plano geral dos aliados era assegu
rar, primeiramente, a posse de Istambul,
ponto estratégico de grande importância,
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de forma a garantir suas linhas de comu
nicações antes de atacar a Rússia no Mar
Negro, para conquistar Sebastopol e des
truir a força russa em seis semanas.

Findo o verão e tendo reunido gran
de quantidade de armamentos em Varna,
os aliados colocaram o plano em execu
ção, enviando uma flotilha para a Criméia
em setembro.

O próximo passo foi um desembarque
na Baía de Calamita, em 14 de setembro.

IMPÉRIO RUSSO

Ofensiva Russaifensival

ÃROMÊNIA

SILISTRA^
BULGÁRIA

VARNAq

/'B

^aràeAzo\f

aia dl
Calamir

^ Movimentos
\  aliados

^'■QSwiiiBííír^

:rimeia

SEBASTOPOL

Mar Negro

I  TURQUIA
Ofensiva rusa e oslrafeolaaparacionai allacfa na principal reQiáa do conflito

próximo a Eupatória, a cerca de setenta qui
lômetros ao norte de seu objetivo, Scbasto- n
pol, completado somente cm 18 de setem- e;
bro, apesar da fraca resistência militar e de^ ft
vido às péssimas condições meteorológicas. si

No dia seguinte, as tropas aliadas int- a
ciaram sua marcha para o sul e, a 20 de
setembro, na travessia do Alma, enfrenta- II
ram severa resistência dos russos sob as d
ordens de Menshikov. Ao entardecer, lo- ti
graram desalojá-los de suas posições e ex- n
pulsá-los para a fortaleza. ii

Entretanto, com as tropas exauridas, n
o comando aliado deixou de aproveitar o a

êxito e, assim, os russos puderam reforçar
as defesas da cidade.

Adotando uma ação indireta, ao in
vés de atacar Sebastopol pelo norte, onde
as defesas russas estavam fortemente or
ganizadas, o comando aliado decidiu des-
bordar a cidade pelo leste e tomar posi
ção ao sul da fortaleza, empregando, como
bases, as baias de Kamiesch e Balaclava.

Em 27 de setembro, essa manobra ha
via sido completada e os britânicos deti

nham a posse de Balacla-
I  va, garantindo o suprt-

mento logístico por via
marítima,ao mesmotem-
po em que, com o domí
nio nominal do Mar Ne-
gro, podiam efetivamen-

V  te sitiar Sebastopol.
Não obstante, em ne-

®  nhum momento os alia
dos conseguiram reunir

-  forças suficientes para com
pletar o cerco da cidade, o
que exigiu uma pressão
direta, a partir das eleva
ções localizadas ao sul.

A carência de artilharia pesada, mes
mo com o apoio de fogo da esquadra, a
explosio do paiol dos franceses c o pesado
fogo de contrabateiia a que estes foram
sujeitos, frustrou a tentativa de submeter
a guarnição sitiada em 18 de outubro.

Por outro lado, as forças russas traba
lhavam freneticamente para reforçar suas
defesas. Navios foram afundados na en
trada da baia para bloqueá-la e 30 mil hcH
mens foram deslocados em direção ao
interior da península, de forma a se orga
nizar um e.xérciio de campanha que am^
açassc as forças aliadas pelo flanco.
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Era 7 de outubro, Mcnshikov despa
chou o general Liprandi com 25 mi! ho
mens e 78 canhões para empreender uma
surtida na retaguarda das forças aliadas,
que contavam com 10 mil homens e 20
canhões, em Baiaclava.

Essa força tentou o golpe de mão con
tra aquela localidade, em 25 de outubro. O
esforço surtiu efeito. As posições defcnsi-

\  IMPÉRIO RUSSO

GENICH^

Mar de Azov

CRIMEIA
♦

VEVPATOIY^"^

SIMFEROPOL

SEBASTOPOU

Mar Negro

Principal teatro de operações -aCnmõla

vas estavam guarnecidas por forças turcas
de menor poder de combate, entrincheira
das na linha de alturas que dominavam a
cidade, facilmente desalojadas e debandadas.

Entrementes, ao norte, os britânicos
tiveram que apelar para a sua cavalaria que,
até então, protegia-lhes o flanco direito, a
fim de conservar suas posições.

A Brigada dc Cavalaria Pesada, coman
dada por Sír John Scarlett, com 800 ho^
mens, contrariando a ortodoxia da doutri
na da época, realizou uma carga morro aci
ma e conseguiu repelir uma formidável
ameaça de 3 mil russos.
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Enquanto isso, os russos tentavam
aproveitar o êxito obtido sobre as forças
turcas, com parte de sua cavalaria desviada
para c sul. Contudo, enfrentaram a pronta
reação de Sir Cotin Campbell, com o 93°
Regimento de Highlunders, que havia es*
tabelecido uma tênue linha defensiva, a
qual desbaratou a potente carga da cavala
ria russa com seus minics.

Um dos últimos atos
da batalha de Baiaclava foi

um desastre, em termos

yf dc decisão militar. Cum-
/  prindo uma ordem infe-

Azou ( liz, dada por LordRaglan,
1  a Brigada dc Cavalaria
I  Ligeira acometeu o flan-
/  CO direito russo, pelo

outro lado da estrada de
^  Voronstsov, efetuando
^ - uma carga desesperada c

1  suicida, imortalizada naLEGENDA , , _
ForçasDiiadas obm dc lennysoii.
Estradas ds larro _ i n i i

Lord Raglan descon-
sa 10O I6Ç . . I

Km ' ̂  I siderou que os russos ha
viam posicionado 14 ca
nhões com dominância

de fogos sobre o vale. Em virtude desse
fato, as sucessivas cargas inglesas foram in
frutíferas, pois os russos continuaram de
po.ssc das elevações ao longo das quais
corria a estrada de Voronstsov, que dora
vante seria negada aos britânicos.

Dos 673 homens que iniciaram a car
ga, 247 morreram, alem dc terem perdido
497 cavalos.

Somente a ação dc tropas francesas, os
Cbãsscurs d'Afnque, logrou neutraliz-ar a
.irtilharia russa.

O porto de Baiaclava, entretanto, foi
salvo e continuou em mãos aliadas, garantin-
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do o suprimento, sem o qual suas forças te
riam perecido de fome no inverno seguinte.

Os russos também empreenderam um
ataque com 6.500 homens, a partir de Se-
bastopol, sobre as posições aliadas que cir
cundavam a cidade, mas foram repelidos.

Tanto a Batalha de Balaclava quanto
a primeira Batalha de Inkerman, em 26 de
outubro, serviram para demonstrar a fra
queza das forças sitiantes.

Totalizando 65 mil homens, os Alia
dos tinham apenas metade do efetivo das
forças russas, somadas as tropas em Sebas-
topol e no interior da península, que con
tinuavam a receber suprimentos via Pe
nínsula de Perekop, ao norte, pelo Mar
de Azov, a leste, e por Simferopol. Isso
prenunciava os acontecimentos em Inker
man, em 5 de novembro de 1854.

Tendo sido frustrado em sua tentativa

de apoderar-se da base britânica por meio
do seu exército de campanha, Menshikov
decidiu empregar esses efetivos, bem como
a guarnição de Sebastopol, num ataque
combinado sobre o flanco esquerdo da li
nha britânica. Isso redundou numa bata

lha geral, travada nas montanhas que do
minam o vale de Chernaya e o porto inter
no, conhecida como Batalha de Inkerman,

luta que oscilou para trás e para a frente,
no canto, norte-ocidental do terreno eleva

do, por onde as forças russas podiam de
sembocar sobre o planalto, através das
saídas de várias ravinas que permitiam acesso
à posição britânica.

Na Batalha de Inkerman, 635 britâni
cos, incluindo 43 oficiais, foram mortos e
1.938, feridos; enquanto os franceses sofre
ram 1.743 baixas, com 25 oficiais e 150 pra
ças mortos, ao passo que dos 35 mil russos
envolvidos na luta, as baixas atingiram

11.959 homens, dos quais 4.400 mortos,
incluindo seis generais.

A Batalha de Inkerman foi uma de

monstração cabal da falta de visão dos co
mandos superiores e da ineficiência dos
antigos processos de combate, diante das
inovações tecnológicas que afetavam o ar
mamento e aumentavam o volume de

fogo no campo de batalha. O comentá
rio de um coronel russo após a batalha
traduz essa situação: quase todo o nosso
regimento e os comandantes de batalhões
e oficiais superiores foram perdidos ... e
tudo para nada.

O plano de ataque russo foi extre
mamente complexo e muito mal aplica
do. O IV Corpo de Exército de Dannem-
berg ocupou suas posições sem conheci
mento do terreno e sem ter realizado re

conhecimentos prévios. A falta de coor
denação entre as divisões subordinadas de
Soimonov e Pavlov levaram a uma divi

são de esforços e a ações isoladas. A esma
gadora superioridade numérica das forças
russas não foi integralmente aproveitada
e grande parte de sua artilharia nem se
quer foi colocada em ação.

Indubitavelmente, as deficiências do

ataque russo foram fundamentais para a
vitória aliada. Deve-se destacar que os fu
zis miniés, utilizados pelas forças britâni
cas, tiveram importante papel e provaram
seu valor, castigando sem piedade as filei
ras de soldados russos.

Caso os russos tivessem obtido suces

so em Inkerman, sua manobra teria corta
do as linhas de comunicações aliadas e,
numa reviravolta, essas forças é que se ve
riam sitiadas.

Entrementes, o exército russo, do ou
tro lado do Chernaya, sob o comando de
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Gorchakov, continuava a executar ações
secundárias contra a retaguarda britânica
que protegia Balaclava. Porém, tais ataques
foram mal coordenados, sendo repelidos
um após outro pelas tropas desdobradas
defensivamente ou por contra-ataques,
que reconquistavam o terreno eventual
mente perdido.

Ao final, os russos tiveram que renun
ciar a essas ações e permitir que os aliados
trouxessem suas linhas para mais perto da
cidade condenada.

A exaustão dos esforços das ações ofen
sivas russas coincidiu com o advento do in
verno e a esperança de descanso para a tropa.

No entanto, mal se havia tomado a de
cisão de invernar as tropas nas terras altas
que haviam sido ocupadas, um violento
furacão varreu as posições expostas dos
exércitos sitiantes, bem como a fortaleza
assediada. Foi destruída grande parte dos
navios nos portos da Baía de Kamiech, bem
como em Balaclava, e os armazéns das pro
visões dos exércitos.

Dezenas de barracas foram levadas pela
enxurrada, ficando as tropas sem abrigo de

qualquer espécie. A
chuva transformou-se

em neve e as posições,
tanto na frente corno

à retaguarda, conver
teram-se em mares de

lama e atoleiros, im
pondo terríveis pri
vações às tropas de li
nha de frente, tor
nando a tarefa de
abastecimento e so

corro pavorosa prova

ção e transformando
as áreas da retaguar

da, anteriormente ansiados pontos de repou
so, em lamaçais, onde homens e animais se
afundavam no mais absoluto desespero, ou
procuravam alívio, atirando-se para dormir
no meio da lama sempre presente.

Essas condições insalubres impuseram
maior mortandade que as batalhas. Homens
e animais morriam às centenas. O cólera e

outras moléstias trouxeram a sua contri

buição para que o número de hospitaliza
dos chegasse a 14.000, e era com a maior
dificuldade que as guarnições da linha de
frente podiam ser mantidas em serviço.

Em Sebastopol, embora a guarnição
tivesse a vantagem das edificações para acan-
tonar, as dificuldades dos russos não eram

muito menores. As comunicações eram

precárias e os suprimentos tinham de che
gar ao teatro de operações pelas estradas
do interior. A falta de suprimentos, as in
tempéries climáticas, o cólera e outros males
causaram também significativas baixas en
tre as tropas russas.

O fi m do inverno trouxe mais alen

to. A reorganização dos hospitais e do
serviço médico por Florence Nightingale

68 • ADH / N« 795 / 1® QUAD. DE 2003



CRIMEIA: A GUERRA PROTOTECNOLOGICA

contribuiu bastante para afugentar a des
graça que atingira os aliados.

As unidades foram reconstituídas,

incluindo o recebimento de um contin

gente sardo, e o abastecimento para ho
mens e cavalos foi melhorado.

Nesse ínterim, porém, Nicolau I veio
a falecer, em 2 de março de 1855, o que
não alterou imediatamente a situação, mas

contribuiu muito no sentido de preparar
o caminho para a paz.

Assim, em fins de março, os aliados
estavam prontos para reiniciar o assédio às
posições russas.

O plano inicial dos aliados previa o iso
lamento de Sebastopol pelo norte. Contu
do, isso exigiria um ataque sobre o exército
de campanha russo, enquanto os aliados es
tariam ameaçados pela guarnição da locali
dade. Por isso, o novo comandante-em<he-
fe francês, Pelissier, instou, com todos os
recursos de sua personalidade e de sua von
tade, um assalto às principais posições rus
sas ao sul, logrando obter o apoio de ou
tros comandantes e de seus superiores.

Depois de certo canhoneio às posições
principais e após a redução das defesas ex
teriores, por meio de um assalto realizado
na noite de 7 de junho, os exércitos avan
çaram para a captura das posições-chave,
em 18 de junho. Contudo, o ataque fracas
sou, em decorrência da inadequada prepa
ração de artilharia.

O comandante russo esforçou-se por
aliviar a pressão sobre a fortaleza condena
da, por meio de uma finta contra o flanco
direito aliado. No entanto, o recurso fa

lhou e, com ele, a última esperança de le
vantar o cerco.

Os aliados haviam aproximado seus
canhões e começaram, sossegada e metodi-

camente, a abater as defesas, a cidade pro
priamente dita, as instalações portuárias e,
atê mesmo, os vasos de guerra no porto.

Naquele momento, o máximo que os
russos poderiam fazer era responder com
suas insuficientes baterias.

O assalto final começou em 8 de se

tembro. Os franceses conquistaram o re
duto Malakhov. Já o ataque britânico não
teve a força de seus aliados gauleses e, ao
fim do dia, a posição continuava em po
der dos russos.

Não obstante, os russos já haviam
optado pela evacuação da cidade e, du
rante a noite, fizeram ir pelos ares muitas
das fortificações e destruíram os paióis,
enquanto as tropas, mantendo o inimigo
à distância pelo fogo, retiravam-se pela
ponte e em barcos a vapor para o norte,
através do porto exterior.

No dia seguinte, Sebastopol e suas
defesas foram ocupadas pelos aliados.

A evacuação da fortaleza preparou o
caminho para a paz. Embora o jovem Ale
xandre II e seu governo dessem uma bra
va demonstração de ulterior resistência, o
poderio militar da Rússia estava esmaga
do e seu espírito combalido. .

O esforço de guerra aliado não se li
mitara à Criméia. Uma bem elaborada ação
estratégica no Báltico, também um impor
tante teatro de operações, permitiu aos alia
dos capturarem a Fortaleza de Bomarsund,
em 1854, e destruírem Sveaborg, o arsenal
de marinha de Helsinque, em 1855. Tais

operações permitiram fixar 200 mil russos,
que desequilibrariam a situação na Criméia.
Outras ações navais também foram leva
das a efeito no Ártico e no Pacífico.

Os britânicos prepararam-se igualmen
te para atacar Cronstadt e S. Petersburg, em
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1856, pretendendo utilizar navios de guerra
blindados. Entretanto, a operação não se
realizou, devido ao término da guerra.

CONCLUSÃO

Forçados a aceitar a derrota, depois
de infrutíferos esforços para dividir os
seus antagonistas, os russos cederam final
mente à proposta da Áustria para uma
conferência de paz, em 1856.

Tendo perdido 500 mil homens, gran
de parte pelo efeito de doenças, da desnu
trição e das intempéries, e com sua eco
nomia arruinada, a Rússia teve que acei
tar os termos de paz impostos em Paris.

Assim, devolveu todas as regiões e
cidades conquistadas durante o curso das
hostilidades, perdendo também o direito
à proteção dos cristãos no Império Oto-
mano, o qual foi transferido para as gran
des potências da Europa Ocidental.

O principal objetivo aliado, que se
resumia em garantir a independência e a
integridade territorial do Império Otoma-
no, preservando sua área de influência e o
controle sobre as rotas navais no Medi

terrâneo oriental, havia sido alcançado.
A paz de Paris, assinada em 30 de mar

ço de 1856, preservou o Império Otomano
até a proclamação da república por Musta-
fá Kemal, em 1923, estancando as preten
sões expansionistas da Rússia e privando-a
da desejada saída para os mares quentes.

Além disso, outras medidas faziam

pender para as potências européias ociden
tais o controle do jogo de interesses geo-
políticos da região: o Mar Negro seria neu
tralizado, isto é, declarado aberto para na
vios mercantes de todas as nações e livre
de vasos de guerra e arsenais de marinha.

enquanto uma convenção especial sobre
o problema dos estreitos decretava que a
Estreito de Bósforo e o de Dardanelos se

riam fechados aos vasos de guerra de to
dos os governos estrangeiros; para assegu
rar a liberdade de navegação sobre o Da
núbio, a parte meridional da Bessarábia
deveria ser cedida à Moldávia; e a Sérvia, a

Moldávia e a Valáquia deveriam ficar sob
a soberania turca e a garantia das potên
cias contratantes.

Embora, por razões de prestígio, Na-
poleão III tenha utilizado a guerra como
forma de assegurar seu poder e firmar sua
dinastia diante dos demais países euro
peus, ironicamente, o resultado da Guer
ra da Criméia favoreceu a unificação da
Alemanha, causa de sua ulterior queda
em 1871.

Se uma ineficiente diplomacia levou
à Guerra da Criméia, a ação desastrada dos
chefes militares, sua indecisão quanto à
correta aplicação do seu poder de comba
te e suas condutas temerárias nas batalhas

foram fatores quase sempre presentes na
quele conflito.

Eventos desastrosos, como a famige
rada Carga da Cavalaria Ligeira na Bata
lha de Balaclava, demonstraram a incom
petência dos comandos de ambos os la
dos, obscurecendo a escala de importân
cia e o significado do conflito.

Não obstante, pode-se colher dele di
versos ensinamentos históricos.

Em primeiro lugar, revelou-se a im
portância do poder naval e de sua aplica
ção, quer em amplitude estratégica, quer
em proveito das operações militares ter
restres, mas, acima de tudo, revelou-se tam

bém o quanto o poder naval da Grã-Bre
tanha permitia-lhe assegurar uma hegemo-
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nia militar, à qual, mesmo as outras gran
des potências européias, dificilmente po
diam se contrapor.

A Guerra da Criméia foi um campo
de provas para novos equipamentos mili
tares. Por isso, teve grande influência na
condução de dois conflitos importantes
que se seguiram, a Guer

ra Civil Americana e a

Guerra da Tríplice Ali
ança. Ai reside não só a

explicação para os lan
ces sangrentos que carac

terizaram esses confli

tos, mas, também, para
o excelente aproveita
mento dos encouraça-
dos - principalmente
no segundo, para sufo
car o esforço de guerra
inimigo -, a utilização do Minié, do telé
grafo e de outros equipamentos, que em
prestaram enorme vantagem ao Exército
Imperial do Brasil.

Todavia, as lições sobre a importân
cia da preservação das condições sanitá
rias da tropa não foram bem aprendidas
e, nas inóspitas condições do território pa
raguaio, milhares de vidas seriam dizima
das pelo cólera, pela febre amarela e por
outros males.

Por outro lado, se a Guerra da Cri
méia se caracterizou pela infelicidade das
ações táticas e por uma trágica série de
erros militares e infortúnios, a escolha da

Península da Criméia para a condução da
ofensiva aliada, mesmo levando em con
ta um bom grau de subjetivismo na deci
são de Napoleão III, que temia ter a mes
ma sorte de seu tio em um ataque direto

à Rússia continental, e também as ações

Embora, por razões de
prestígio, Napoleão BI tenha

utilizado a guerra como
forma de assegurar seu poder
e firmar sita dinastia diante dos

demais países europeus,
ironicamente, o resultado da
Guerra da Criméia favoreceu a

unificação da Alemanha,
causa de sua

ulteríor queda em 1871.

no Báltico, foram exemplos de excelentes
ações estratégicas, que poderiam ter con
duzido a uma rápida e decisiva vitória.

As questões envolvidas na Guerra
da Criméia continuaram apresentando
seus efeitos por longo tempo. As dispu
tas foram retomadas duas décadas depois

e, em 1877, os russos in
vadiram os Bálcãs em

conseqüência da re
pressão turca a revol
tas de eslavos balcâni

cos. Porém, diante da

oposição das grandes
potências, recuaram
outra vez.

No Congresso de
Berlim, em 1878, a

Romênia tornou-se in

dependente, a Rússia

incorporou a Armênia e parte da Ásia, e a
Áustria ficou com a Bósnia-Herzegóvina.
Nos Bálcãs, no início do século XX, o cres
cente nacionalismo eslavo contra a pre
sença turca levou a região à primeira das
Guerras Balcânicas - uma das causas da

Primeira Guerra Mundial.

Finalmente, a precária industrializa
ção da Rússia, um país de economia agrá
ria, com arcaicas instituições feudais, com
suas primitivas indústrias, incapazes de
produzir armas modernas e de acompa
nhar o dinamismo da Segunda Revolu
ção Industrial, deixou evidente sua real
fraqueza. Paradoxalmente, menos de um
século e meio depois, corroborando o co
nhecido dito popular de que a história sem
pre se repete, o grande império soviético
novamente viria a ruir, por não conseguir
assimilar as exigências da ainda mais dinâ
mica Terceira Revolução Industrial. ©
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